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A trajetória pro� ssional 
de um(a) engenheiro(a) 
é frequentemente asso-

ciada ao domínio de técnicas, 
cálculos complexos e à resolução 
de problemas puramente tecno-
lógicos. No entanto, a essência 
da engenharia — que reside na 
capacidade de planejar, otimizar 
recursos e buscar soluções sus-

tentáveis para desa� os coletivos 
— encontra um fértil e necessá-
rio campo de aplicação na gestão 
educacional. O papel do(a) enge-
nheiro(a) enquanto gestor(a) na 
área de ensino vai muito além da 
manutenção de infraestruturas; 
trata-se de aplicar o pensamento 
sistêmico para elevar a qualidade 
da formação acadêmica e o im-
pacto social das instituições.

 Neste cenário, a gestão de 
uma unidade de ensino exige que 
o(a) pro� ssional equilibre o rigor 
administrativo com a sensibili-
dade necessária para fomentar o 
tripé ensino-pesquisa-extensão. 
O(a) engenheiro(a) gestor(a) atua 
como um(a) facilitador(a), trans-
formando diretrizes orçamentá-
rias em oportunidades de inova-
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(mudam luminosidade); janelas 
geradoras de energia; ar-condi-
cionado com energia solar; siste-
ma de armazenamento de energia 
solar e eólica;
• Criar/implantar tecno-
logias para o aproveitamento de 
energia cinética de tubulações de 
água para geração de energia em 
edi� cações comerciais.
43.8. Em logística
• Desenvolver ferramentas e 
sistemas para novas modalidades 
de frete;
• Desenvolver leiautes oti-
mizados;
• Otimizar a alocação física 
de materiais nos sistemas de ar-
mazenagem;
• Desenvolver ferramentas 
e sistemas para reduzir prazos de 
entrega;
• Desenvolver ferramentas e 
sistemas para utilizar e otimizar o 
uso de “drones” na entrega de pro-
dutos;
• Criar/implantar tec-
nologias e equipamentos para 
transporte de materiais (gruas; 

guinchos; cadeiras; plataformas 
móveis).
3.9. Em segurança
• Desenvolver ações e ativi-
dades que resultem em segurança 
de trabalhadores e usuários de 
edi� cações;
• Criar/implantar tecnolo-
gias e sistemas para aumentar a 
segurança das relações eletrôni-
cas.
3.10. Em comunicação e tecnolo-
gia da informação
• Desenvolver jogos para 
marketing/vendas de produtos e 
serviços;
• Criar/implantar tecnolo-
gias de comunicação (� bra óptica, 
internet de alta velocidade);
• Criar/implantar mecanis-
mos de ferramentas digitais de 
comunicação e de TI.
3.11. Em edi� cações
• Desenvolver e implantar 
novas tecnologias para reduzir 
ruídos em edi� cações comerciais;
• Desenvolver e implantar 
novas tecnologias para aumentar 
o conforto térmico em edi� cações 

comerciais;
• Desenvolver e implantar 
novas tecnologias para aumentar 
a resistência ao fogo de edi� ca-
ções comerciais;
• Criar/implantar espaços 
verdes em fachadas e cobertura de 
edi� cações comerciais;
• Utilizar novas tecnologias 
construtivas em edi� cações co-
merciais.

As tarefas propostas não são tri-
viais, mas são possíveis e urgentes. 
Certamente, é um trabalho cole-
tivo, onde o desa� o consiste em 
motivar às instituições e pro� s-
sionais, para, despindo-se de suas 
vaidades e de interesses individu-
ais, trabalhem pelo crescimento 
do Estado do Piauí, por meio da 
inovação no setor terciário. 
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ção e inclusão, sempre pautado 
pela ética e pela responsabilidade 
que a pro� ssão impõe.

 A engenharia em prática 
na gestão: um exemplo real

 Minha experiência pessoal 
na Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) ilustra como a formação 
técnica se funde à administrati-
va para gerir processos comple-
xos no ensino superior. Ao longo 
dos anos, transitei da sala de aula, 
como docente do curso de En-
genharia Elétrica, para cargos de 
alta gestão, como a Che� a do De-
partamento, a Direção do Centro 
de Tecnologia (CT) e, atualmente, 
a Pró-Reitoria de Planejamento e 
Orçamento. 

 No exercício da Direção 
do Centro de Tecnologia, o de-
sa� o não era apenas gerir edifí-
cios, mas sim coordenar pessoas 
e recursos para que projetos de 
excelência pudessem � orescer. O 
planejamento estratégico, ferra-
menta clássica da engenharia, foi 
essencial para otimizar o uso do 
orçamento público em tempos de 
restrições, garantindo que as ati-
vidades acadêmicas mantivessem 
seu vigor. A visão de gestor me 
permitiu compreender que cada 
decisão orçamentária tem um im-
pacto direto na ponta: na sala de 
aula e no laboratório. 

 Pesquisa e extensão: o en-
genheiro além dos muros da aca-
demia. 
 A gestão e� ciente no en-
sino deve, obrigatoriamente, im-
pulsionar a produção cientí� ca e 
o retorno à comunidade. Em mi-
nha trajetória, a pesquisa sempre 

esteve aliada à busca por soluções 
para o Piauí, com foco em ener-
gias renováveis e sustentabilidade. 
Projetos como o desenvolvimento 
de sistemas de arrefecimento de 
módulos fotovoltaicos e a análise 
de viabilidade de miniusinas sola-
res mostram como o conhecimen-
to técnico pode gerar inovação 
aplicada.

 Contudo, é na extensão 
universitária que o papel social 
do(a) engenheiro(a) gestor(a) se 
torna mais evidente. Tive a honra 
de coordenar projetos que leva-
ram energia solar para bombea-
mento de água em comunidades 
do semiárido piauiense e inicia-
tivas voltadas para a acessibilida-
de, como o desenvolvimento de 
tecnologias para de� cientes visu-
ais a partir de práticas da enge-
nharia elétrica. Além disso, pro-
jetos como o “Projeto ATHENA” 
e “Mulheres Iluminadas” buscam 
romper barreiras de gênero, esti-
mulando a participação feminina 
nas carreiras tecnológicas. 

 Esse compromisso com a 
excelência e o impacto social foi 
reconhecido com distinções como 
o Prêmio Espírito Público (2021) 
e o prêmio de iniciativas inova-
doras no Piauí pela ONU/PNUD 
(2019). Tais honrarias não são 
apenas conquistas pessoais, mas 
a validação de que o serviço pú-
blico, quando gerido com compe-
tência técnica e propósito social, 
transforma vidas.

 A academia piauiense de 
engenharia e o futuro da pro� ssão
O fortalecimento da engenharia 
no Piauí passa, inevitavelmente, 
pelo diálogo entre a prática pro� s-

sional e as instituições que zelam 
pela memória e pelo pensamento 
técnico. A Academia Piauiense de 
Engenharia (APIENG), fundada 
em 2018, simboliza esse esforço 
coletivo de pro� ssionais experien-
tes que buscam contribuir com o 
desenvolvimento do nosso Esta-
do.
  
 A APIENG atua como 
uma sociedade técnico-cientí� -
co-cultural que propõe soluções 
sustentáveis e promove discussões 
de interesse público. Ao correla-
cionarmos o papel do(a) enge-
nheiro(a) gestor(a) de ensino com 
os objetivos da Academia, perce-
bemos uma sinergia clara: ambos 
buscam garantir que a socieda-
de seja servida por pro� ssionais 
competentes, inovadores e éticos. 
A gestão na área de ensino é o ber-
ço onde esses futuros pro� ssionais 
são formados sob a égide desses 
valores.

 Ser engenheiro(a) e ges-
tor(a) na área de ensino é enten-
der que nossa missão é impulsio-
nar o desenvolvimento regional e 
o engrandecimento da engenharia 
brasileira. Através da união entre 
o saber técnico, a e� ciência na 
gestão e o compromisso humano, 
podemos continuar a projetar não 
apenas sistemas elétricos, mas um 
futuro mais justo e próspero para 
o Piauí.


